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1. Resumo
Objetivou-se com este estudo avaliar os efeitos das restrições pré e pós-natal sobre o crescimento e o desempenho de cordeiros Santa Inês do nascimento ao desmame. Foram utilizados 68 cordeiros machos, divididos em três grupos: restrição pré-natal, restrição pós-natal e nenhum tipo de restrição (controle). O peso ao nascer dos animais dos grupos controle (4,628 kg) e RPOS (4,421 kg) foram semelhantes e superiores ao do grupo RPRE (3,024 kg). Os consumos médios de sucedâneo foram de 1,308; 0,957 e 0,952 litros/dia para os grupos controle, RPOS e RPRE, respectivamente. Os cordeiros sob restrição alimentar apresentaram consumo inferior aos do grupo controle, em razão do controle imposto aos animais RPOS e do menor tamanho do trato gastrintestinal dos animais RPRE. Os ganhos de peso médios dos cordeiros durante a fase de aleitamento foram de 200 g/dia (controle), 162 g/dia (RPRE) e 153 g/dia (RPOS). O maior ganho de peso dos cordeiros do grupo controle resultou em maior peso ao desmame (17,12 kg) em comparação aos cordeiros RPOS (14,15 kg) e RPRE (13,00 kg). O desempenho inferior dos cordeiros RPRE em relação aos do grupo controle indica que estes animais não compensaram a restrição imposta durante a fase pré-natal, o que resultou em comprometimento do crescimento pós-natal e, conseqüentemente, em menor peso ao desmame.
Palavras-chave: nutrição pós-natal, nutrição pré-natal, ovinos, restrição alimentar
2. Abstract
This trial was conducted to study the effects of pre and postnatal feed restriction on growth and production of Santa Inês lambs from birth to weaning. Sixty-eight lambs were assigned to three treatments as follows: prenatal feed restriction (PRER), postnatal feed restriction (POSTR), and no feed restriction (Control). Average birth body weight of lambs on Control (4.628 kg) and POSTR (4.421 kg) treatments were similar but higher than that of animals on PRER (3.024 kg). Milk replacer intake averaged 1.308, 0.957, and 0.952 L/d on Control, POSTR, and PRER treatments, respectively. The lower intake of feed-restricted lambs may be explained by the imposed restriction on POSTR animals and the lower size of the gastrointestinal tract of lambs on PRER group. Daily weight gain during the milking period averaged 200, 162, and 153 g/d for Control, PRER, and POSTR, respectively. The greater daily weight gain of animals with no feed restriction led to higher body weight at weaning (17.12 kg) compared to POSTR (14.15 kg) and PRER (13.00 kg) treatments. Lower production of lambs on PRER compared to Control treatment indicated that PRER animals were not able to compensate the imposed restriction compromising postnatal growth, which resulted in lower body weight at weaning.
Key Words: feed restriction, postnatal nutrition, prenatal nutrition, sheep
3. Introdução
O crescimento animal é definido como o aumento no tamanho e as alterações na capacidade funcional dos tecidos e órgãos que ocorrem desde a concepção até a maturidade. O processo de crescimento inclui o aumento no número (hiperplasia) e no tamanho das células (hipertrofia).
Segundo Grant & Helferich (1991), o crescimento pré-natal é rápido, ocorrendo a uma taxa exponencial em todas as espécies animais. No início da gestação, o crescimento do feto é pequeno e regido por padrões genéticos da espécie, mas, no terço final da gestação, é elevado e altamente influenciado pela nutrição materna. De acordo com Ferrel (1992), 90% do peso ao nascer de ovinos é obtido durante os últimos 40% da gestação.
Mellor (1987) afirma que o padrão de crescimento fetal é afetado pelo plano de nutrição materno no estágio final da gestação e que, quando fêmeas bem alimentadas sofrem restrição severa e abrupta, a taxa de crescimento fetal pode decrescer até 40%, de modo que as perdas são ainda maiores quando a restrição prossegue por mais de duas semanas.
Durante o crescimento fetal, particularmente nos estádios críticos de diferenciação, a baixa disponibilidade de nutrientes, decorrente da nutrição inadequada da fêmea, pode comprometer o desenvolvimento de alguns órgãos afetando a fisiologia do animal após o nascimento e modificando as curvas de crescimento pré e pós-natal, além da idade e do peso em que ocorre a aceleração ou desaceleração do crescimento de cada tecido, resultando em alteração na composição corporal desses animais.
Segundo Lanna (1997), estudos nesta área são importantes, pois o crescimento é o principal produto da ovinocultura de corte. Conseqüentemente, o objetivo nesta atividade é a "otimização do crescimento pré e pós-natal", que somente pode ser alcançado com o estudo da curva de crescimento animal e dos efeitos dos diferentes fatores que a influenciam.
Objetivou-se com este trabalho avaliar os efeitos das restrições pré e pós-natal sobre o crescimento e o desempenho de cordeiros da raça Santa Inês do nascimento ao desmame.
4. Material e métodos
O experimento foi conduzido no Setor de Ovinocultura do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Lavras (UFLA) no período de março de 2000 a novembro de 2001. Foram utilizados 68 cordeiros da raça Santa Inês, sendo 24 filhos de ovelhas que sofreram restrição energética durante o terço final da gestação e o restante, de ovelhas que não sofreram qualquer tipo de restrição alimentar durante a gestação. No grupo de cordeiros nascidos de fêmeas que não sofreram restrição durante a gestação, os animais foram novamente divididos em dois grupos (um recebeu alimentação à vontade e o outro, alimentação restrita) para que pudessem ser identificados os efeitos tanto da restrição pré quanto pós-natal.
Desse modo, os tratamentos consistiram de três grupos de cordeiros: um que sofreu restrição pré-natal, um que sofreu restrição pós-natal e um outro que não sofreu nenhum tipo de restrição (cordeiros controle).
Os cordeiros utilizados foram provenientes de 150 ovelhas Santa Inês, divididas em três grupos e confinadas aos 100 dias de gestação. As ovelhas pertencentes aos dois primeiros grupos foram confinadas em conjunto e receberam alimentação à vontade, permitindo-se sobras de 20% do total de ração oferecida. As ovelhas pertencentes ao terceiro grupo foram confinadas individualmente e receberam alimentação restrita para satisfazer 60% das suas necessidades energéticas.
O cálculo das necessidades energéticas e da quantidade de ração oferecida às ovelhas submetidas à restrição alimentar foi feito diariamente, com base nas recomendações do ARC (1980), considerando-se o peso da ovelha, o tempo de gestação e o número de fetos que cada ovelha estava gestando.
As composições da dieta total e do concentrado oferecidos às ovelhas encontram-se nas Tabelas 1 e 2.


[image: image1.png]Tabela 1 - Composigao quimico-bromatologica dos ingredientes da dieta (% MS)

Table1- __ Chemical compositon of dit ingredients (DM %)
Ingrediente MS (0 EMI(keallke) PB (%) TON (%) Ca () )
Ingredient v e o D

Cana-de-agicar (Sugar care) 500 075 26,25 - 0,020
Polpa citrica. (Cirus pulp) 20,0 133 3,80 0,400 0,037
Concentrado (Concentrate) 30,0 10,0 521 0380 0,325
Total 100,0 2270 12,08 35,26 0.780 0,383

Valor obtido no ensaio de digestibiidade
1 Valuo obtainedin a ciopatibilty ter





[image: image2.png]Tabela 2 - Composigao quimico-bromatologica e participagao centesimal (% MS) dos ingredientes do concentrado da dieta das ovelhas
Table 2 Chemical and ingredient composition of the concentrate (% DM)

Ingrediente DB (%) FDN(%) Ca (%) )
Ingredient o NDE

Farelo de soja (Sopbean meal) 2032 7,84 0,173 0313
Milho grdo (Corn grai) 436 X 0,013 0,140
Uréia (Urea) 8.67 B - B
Sal comum (Sodiun chioride) - - - -
Super fosfato simples (Phosphare ferii - - - 0,603
Calcirio calcitico (Limesione) - 1,08 -

Suplemento mineral (Mineral supplemeny)
Total

3335 17,36 1,267 1.057





Ao nascer , os cordeiros permaneceram com suas mães durante três dias para ingestão do colostro e, depois deste período, foram separados e alojados em baias coletivas até os 15 dias de idade, quando foram alojados individualmente. Após a separação das mães, foram aleitados artificialmente até os 60 dias de idade.
Além do sucedâneo do leite, os animais tiveram acesso,duas vezes ao dia, à dieta experimental, balanceada segundo recomendações do ARC (1980). Os animais dos grupos controle e restrição pré-natal receberam sucedâneo do leite à vontade e ração em quantidade para permitir sobra de 30% do total fornecido, enquanto os animais do grupo com alimentação restrita receberam quantidades de sucedâneo e ração suficientes para proporcionar ganho de 150 g/dia. A composição do sucedâneo encontra-se nas Tabelas 3 e 4 e a da dieta experimental nas Tabelas 5 e 6.


[image: image3.png]Tabela 3 - Lomposigao quimico-bromatologica dos ingredientes do sucedaneo lacteo, em porcentagem da materia seca

Table 3 Chemical composition of ingredients of the milk replacer, ory matter basis.
Ingrediente MS (%) B (%) EE (% Ca (%) )
Ingredient ou o

Leite de vaca (Cow mil) 11,20 29,69 34,69 s 0,93
Leite em po (varredura) (Dried milk) 93,01 30,61 52,32 039 0.61

Ovo em po Dried cxe) 94.32 44.19 5439 136 0.78





[image: image4.png]Tabela 4 - Composigao quimico-bromatologica e participagao
centesimal (% matéria natural) dos ingredientes do
sucedaneo lacteo

Table 4 - Chemicaland ingredient composition of the milk replacer
Ingrediente % PB EE Ca P
Ingredient

Leite de vaca 700 233 272 000 0,07
Cow milk

Leite em po (varredura) 5,0 144 2,46 0,02 0,03
Dried milk

Ovo em po 5.0 208 257 006 0,04
Dried egg

Agua 200 - - R
Warer

Total (Sucedineo) 100,00 585 774 017 0,14
Total (Milk replacer)

Leite de ovelha! 462 7,00 0200 0,150

Fwve milk

T NRC (1985).





[image: image5.png]Tabela 5 - Composicao quimico-bromatologica dos ingredientes da dieta experimental, em porcentagem da mateéria seca
Table - Chemical composition of ingredients of the experimental diet, dry matter basis

Ingrediente MS (%) BB (%) DN (%) FDA (%) Ca(%) P (%
maredient oy » o Anr

Feno de coasierass (Coaseross hay) 9130 853 7863 305 0733 04
Milho grio (Corn gram) 86,77 10.56 2158 403 0063 0311
Farclo de soja (Sosbean meal) 85,40 5,62 20.70 1007 0452 0781
Calcario calcitico (Limesionc) 99,99 - . . sssa -
Sal comum (Sodiun chioride) 9982 - - - . .
Suplemento Min Vit |_(Mineral visamin supplemens) 9436 - - - 23,00 9,00

" Nutrientes/kg de suplemento: Ca
Se = 200 mg; Zn = 2.700 mg; F = 500 mg; Vit A = 200.000 UI, VitD3
" Nutriont por kg ofsupploment Ca = 230, 09, o = 485, Co

100 mg; Cu = 700 mg: Fe = 2.000 mg; | = 80 mg; Mn = 1250 mg;

00mg. 2n=2 700 mg





[image: image6.png]Tabela & - Composi¢ao quimico-bromatologica dos ingredientes e participagao centesimal (% MS) na dieta experimental

Table 6= Chemical and ingredient compositon of the experimental it
Ingrediente MS (%) EM (keallkg) PB (%) EDN (%)  FDA (%)  Ca (%) P (%)
Ingredient DM (%) ME fiealky) o NDE ADF

Feno de coasicross (Coasteross hay) 20,88 178 16,42 7,08 0153 0,001
Milho gro (Corn) 59,26 626 12, 239 0037 o84
Farelo de soja (Sosbean meal) 16,71 7,62 46 170 0076 0131
Calcirio calcitico (Limesione) 0.90 - - - 0322 -
Sal comum (Chioride sodiun) 028 - - - . .
Sup Min./Vit. Mineral vitamin supplement) 197 - - - 0453 0177
TOTAL (Dieta) (Total, Diet) 100,00 2777 15,66 32,66 17 1042 0583

"Valor obtido no ensaio de digestibilidade
1 Value obiaedina digestibifty tiel.




O controle do consumo do sucedâneo e da dieta experimental foi feito diariamente. A avaliação do desenvolvimento dos animais foi feita por meio de pesagens semanais e em dias específicos: ao nascer, no início do período experimental (três dias de idade), ao serem alojados individualmente (15 dias de idade) e ao desmame (60 dias de idade). As pesagens foram feitas sempre no mesmo horário, antes do fornecimento da ração, às 7 h, visando ao controle do crescimento e à obtenção do ganho de peso médio diário.
As análises químicas foram feitas no Laboratório de Nutrição Animal do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Lavras, segundo a metodologia descrita por Silva & Queiroz (2002). Nas amostras dos ingredientes do sucedâneo, foram determinados os teores de MS, PB, EE, Ca e P e, nas amostras dos ingredientes da dieta e das sobras, as concentrações de MS, FDN, FDA, PB, cinzas, Ca e P.
O período experimental teve duração de 57 dias, que correspondeu à entrada dos animais com três dias de idade até o desmame aos 60 dias.
As variáveis peso ao nascer, peso aos 15 dias, peso ao desmame, consumo de sucedâneo e ganho de peso dos cordeiros lactantes foram analisadas em um delineamento experimental inteiramente casualizado, com três tratamentos e 24 repetições para peso ao nascer, 16 para peso ao desmame e 20 para as demais variáveis, sendo que cada animal representou uma unidade experimental. Estas variáveis foram analisadas utilizando-se o seguinte modelo estatístico:
Yij = µ + i + ij,
em que Yij são os valores observados para as variáveis supracitadas no nível i de tratamentos de restrição, na repetição j; µ, a média geral; i, o efeito do nível i de tratamentos (i = 1,2,3); eij, o erro experimental associado à observação Yij, que, por hipótese, tem distribuição normal com média zero e variância ².
A curva de crescimento dos animais lactantes foi obtida utilizando-se o peso ao nascer de todos os animais e os pesos aos 3, 10, 15 e 60 dias daqueles mantidos no experimento. A análise do crescimento dos animais foi realizada por meio de equações de regressão do peso em função da idade dos animais, utilizando-se o seguinte modelo estatístico:
Yij = µ + b1x1i + eij
em que Yij = valores observados para o peso do animal (kg) no nível i de tratamentos de restrição, na repetição j; µ= média geral; b1= coeficiente de regressão; x1i = idade do animal; eij = erro experimental associado à observação Yij, que, por hipótese, tem distribuição normal com média zero e variância ².
5. Resultados e discussão
Na Tabela 7 são apresentadas as médias de peso ao nascer dos cordeiros dos grupos controle, restrição alimentar pós-natal e restrição alimentar pré-natal. Os valores médios para peso ao nascimento, de 4,628 kg (controle) e 4,421 kg (restrição pós-natal), são semelhantes ao de 4,6 kg observado por Oliveira et al. (1996), em cordeiros da raça Texel em campo nativo, e superiores ao de 3,39 kg registrado por Girão et al. (1999), em cordeiros Santa Inês.


[image: image7.png]Tabela 7 - Pesos ao nascer (kg) dos cordeiros dos grupos controle, restricao alimentar pos-natal e restricao alimentar
pré-natal
Table 7- _ Birth weight (kg) of fambs on control, postnatal restrction and prenatal restriction

Peso de abate Tratamento oV (%)
Stanghter weight Treament

Restrigio pré-natal Restrigio pos-natal Controle

Prenatal restriction Posmatal restriction Control
Peso ao nascimento (kg) 4628 44210 3,024 13,86

Birth weight (kg)

Médias seguidas da mesma letra na linha nao diferem (P<0,05) pelo teste Scott-Knolt.
Moane within @ row follomad by same the Jetiers 0 nol difer (P<0.08) by Sooti-KAok teet.




Verificou-se que os pesos ao nascer dos animais dos grupos controle e restrição pós-natal foram semelhantes e superiores aos do grupos restrição pré-natal (Tabela 7), o que comprova o comprometimento do desenvolvimento dos animais que sofreram restrição alimentar durante a gestação. Diversos pesquisadores relataram redução do peso ao nascer em cordeiros filhos de ovelhas submetidas à restrição de energia ou proteína durante a metade e/ou final da gestação (Robinson, 1982; Holst et al., 1986; Silveira et al., 1992; Sibbald & Davidson, 1998)
De acordo com Ferrel (1992), o peso ao nascer dos cordeiros pode ser reduzido 30% em média, como conseqüência da restrição alimentar imposta às ovelhas durante o terço final da gestação. Neste trabalho, constatou-se redução de 34,66% no peso ao nascer dos cordeiros da restrição pré-natal em relação aos cordeiros do grupo controle.
O peso ao nascer dos cordeiros é o resultado final do crescimento fetal, que é o saldo do balanço entre o potencial genético para o crescimento, refletido na demanda de nutrientes pelo feto, e os limites impostos ao suprimento destes nutrientes pelo ambiente materno. Durante o terço final da gestação, quando ocorre o maior desenvolvimento do feto e, conseqüentemente, a maior demanda por nutrientes, restrições alimentares impostas às ovelhas gestantes limitam a expressão do potencial genético para o crescimento do feto (Ferrel, 1992).
A importância desta variável na produção animal consiste no fato de o peso ao nascer estar diretamente correlacionado à mortalidade perinatal e ao crescimento pós-natal. No Rio Grande do Sul, Oliveira & Barros (1982) observaram que 80% dos cordeiros que morreram em razão do complexo inanição/exposição ao ambiente pesavam menos que 3,5 kg ao nascer. Segundo esses autores, o incremento do peso ao nascer é importante para o aumento da produtividade da ovinocultura.
Na Tabela 8 constam os resultados referentes ao consumo médio de sucedâneo dos cordeiros submetidos aos diferentes manejos alimentares.


[image: image8.png]Tabela 8 - Consumo medio de sucedaneo (mL) dos cordeiros lactantes sem restrigao alimentar (controle), com restrigao
alimentar pos-natal e com restrigao alimentar pré-natal

Table 8- Average milk replacer intake (mlday) of lambs on control, postnatal restriction and prenatal restriction
Peso de abate Tratamento ov
Slanghier. weight Treatment
Restrigao pré-natal Restrigao pos-natal Controle
Prenatal_restriction Postmatal _restriction Control
Consumo de sucedineo (mLidia) 13080 9578 952 2149

Average milk replacer intole (L day)

Médias seguidas da mesma letra na linha nao diferem (P<0,05) pelo teste Scott-Knot.
Means within & row followsd by the same (atters did not differ (P<0.05) by Seoft-Knott test




Os resultados obtidos demonstram que o consumo médio de sucedâneo dos cordeiros do grupo controle foi superior ao dos demais, provavelmente em decorrência do controle do consumo imposto aos cordeiros da restrição pós-natal e do comprometimento do desenvolvimento dos cordeiros da restrição pré-natal durante a gestação, tornando-os animais com menor peso ao nascer e limitando seu consumo, em razão do reduzido tamanho de seu trato gastrintestinal. Portanto, mesmo sendo alimentados à vontade, estes animais não apresentaram o mesmo consumo dos cordeiros controle.
Greenwood et al. (1998) também observaram maior consumo de sucedâneo em cordeiros com maior peso ao nascer em relação àqueles com menor peso ao nascer. No período do nascimento até 20 kg de PV, o consumo dos cordeiros sem restrição pré-natal foi em média 13% maior. Neste experimento, a diferença no consumo entre os cordeiros dos grupos controle e restrição pré-natal foi de 37%.
Na Tabela 9 constam os pesos médios (kg) aos 15 dias de idade e ao desmame e o ganho de peso médio diário (kg/dia), durante todo o período experimental, dos cordeiros submetidos aos diferentes manejos alimentares.


[image: image9.png]Tabela 9 - Pesos medios (kg) ao desmame e aos 15 dias de idade e ganho de peso medio diario (kg/dia) dos cordeiros
lactantes sem restrigao alimentar (controle), com restricéo pos-natal e com resirigao pré-natal

Table9-  Average weight (kg) at 15 days and at weaning (kg) and average weight gain (kg/day) of lambs on control, postnatal
restriction and prenatal restriction

Peso de abate Tratamento VR
Slanghier. weight Treatment

Restrigio pré-natal Restrigio pos-natal Controle

Prenatal restriction Postnatal restriciton Control
Peso aos 15 dias (k) 6119t 5.886° 44010 17,57
Weight at 15 days (ke)
Peso 20 desmame (kg) 17,1200 14,1500 13,0000 1434
Weaning wetgh (ie)
Ganho de peso (kg/dia) 0,188 * 0150 & 0155 18,00

Weight gain (i day)

Médias seguidas da mesma letra na linha nao diferem (P<0,05) pelo teste Scott-Knot.
Maans within 8 row followsd by the seme feters did not differ (P<0.05) by Scott-Knalf test.




Aos 15 dias de idade os efeitos da restrição pós-natal sobre o peso dos cordeiros não puderam ainda ser observados, entretanto foram notados no peso ao desmame, conseqüência do menor ganho de peso apresentado por esses animais em relação aos do grupo controle (Tabela 9). O maior ganho de peso diário dos cordeiros do grupo controle durante a fase de aleitamento resultou do maior consumo de sucedâneo (Tabela 8) por esses animais.
Os animais sob restrição pré-natal, no entanto, apresentaram, aos 15 dias de vida, peso menor que o dos cordeiros dos demais tratamentos, em razão de seu menor peso ao nascer (Tabela 7). Ao desmame, porém, não houve diferença no peso dos animais com alimentação restrita, como reflexo do consumo de sucedâneo (Tabela 8) similar entre esses dois grupos, resultando em ganho de peso semelhantes durante a fase de aleitamento.
Greenwood et al. (1998) também registraram menores taxas de ganho de peso absoluto e fracional (% peso vivo ganho/dia) em cordeiros submetidos à restrição pré-natal durante o início da vida pós-natal. Segundo esses autores, animais sob restrição alimentar apresentaram menor peso ao nascer e um período mais prolongado de adaptação à vida pós-natal, o que resulta em menor crescimento.
De acordo com Houssin & Davicco (1979), durante as primeiras semanas de vida, existe correlação positiva entre a digestibilidade dos alimentos e o peso ao nascer. Portanto, o menor crescimento dos animais durante este período pode ser limitado pela capacidade digestiva.
Na Figura 1 encontram-se as curvas de crescimento do nascimento ao desmame dos animais controle, com restrição pré-natal e com restrição pós-natal. A curva de crescimento dos animais deste experimento foi similar àquelas obtidas por Huidobro & Villapadierna (1992) e Krausgrill et al. (1997), que verificaram rápido crescimento nas primeiras fases de vida dos cordeiros.
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Figura 1 - Curvas de crescimento do nascimento ao desmame
dos cordeiros sem restricéo (controle), com restrigao
pés-natal (RPos) e com resirigdo pré-natal (RPre),
Growth curve of control. postnatal restriction and prenata
restriction pf lambs from birth to weaning.

Figure 1-




Os coeficientes de determinação encontrados para as equações de regressão demostram que houve ajuste adequado dos dados, com pouca dispersão. Os coeficientes de regressão "b" foram significativos (P<0,01) para todos os manejos alimentares, indicando aumento linear do peso do animal com o avançar da idade.
Foi realizada análise comparativa, aos pares, entre as equações de crescimento (Snedecor & Cochran, 1967) dos animais submetidos aos diferentes manejos alimentares.
Os resultados desta análise indicaram que os interceptos das equações dos animais dos grupos controle e restrição pós-natal foram semelhantes entre si e superiores àqueles submetidos à restrição pré-natal, comprovando o efeito negativo da restrição alimentar pré-natal sobre o desenvolvimento desses animais durante a gestação.
Quanto aos coeficientes de regressão, foram encontrados valores de 0,200; 0,153 e 0,162 para os cordeiros dos grupos controle, restrição pós-natal e restrição pré-natal, respectivamente. O ganho de peso dos cordeiros do grupo controle durante a fase de aleitamento (0,200 kg/dia) foi semelhante ao observado por Cotterill & Roberts (1979), para as raças Poll Dorset e Lincoln: 0,198 e 0,209 kg/dia. Foi inferior, entretanto, ao verificado por Oliveira et al. (1996) e Carvalho et al. (1999), em cordeiros Texel e ¾ Texel (0,229 e 0,316 kg/dia, respectivamente).
O coeficiente de regressão dos cordeiros do grupo controle foi superior ao daqueles submetidos às restrições pós-natal (P<0,05) e pré-natal (P<0,079). Estas diferenças no coeficiente de regressão resultam em menor peso ao desmame dos cordeiros com alimentação restrita, revelando a importância da adoção de um nível nutricional adequado para fêmeas no final da gestação e para os cordeiros durante a fase de aleitamento.
A comparação dos coeficientes de regressão comprovou não haver diferença entre os animais submetidos à restrição alimentar, demonstrando que os cordeiros da restrição pré-natal, mesmo sendo alimentados ad libitum após o nascimento, apresentaram desempenho semelhante àqueles com alimentação restrita. Esse desempenho foi reflexo do consumo de sucedâneo (Tabela 8), que foi similar entre os dois grupos, resultando em ganho de peso semelhantes durante a fase de aleitamento.
6. Conclusões
Cordeiros submetidos à restrição alimentar pré-natal, mesmo com alimentação ad libitum na fase de aleitamento, não atingem a mesma taxa de crescimento e o mesmo peso à desmama dos animais que não sofreram restrição, como reflexo do seu baixo peso ao nascer, que afeta o consumo de alimento líquido ao longo desta fase. Portanto, a restrição nutricional na vida intra-uterina pode comprometer o desempenho produtivo de cordeiros.
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